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APRESENTAÇÃO

A idealização da profissão de Fonoaudiólogo teve início por volta dos anos 30 do 
século XX. No Brasil, o ensino da área começou na década de 60, com a criação dos 
cursos voltados à graduação de tecnólogos em Fonoaudiologia. Após movimentos pelo 
reconhecimento da profissão, nos anos 70, foram criados os cursos em nível de bacharelado.

Em 09 de dezembro de 1981, a Lei 6.965 regulamentou a profissão, definindo o 
Fonoaudiólogo como o profissional que atua em pesquisa, prevenção, avaliação e terapia 
fonoaudiológica na área da comunicação oral e escrita, voz e audição. Desde então, os 
profissionais tem se dedicado, além da prática clínica, à investigação de procedimentos e 
técnicas, juntamente com outras áreas do conhecimento, para melhor compreensão dos 
fenômenos concernentes ao processo saúde-doença, bem como para o desenvolvimento 
de novas tecnologias para a saúde. Em decorrência dessa produção científica, a 
Fonoaudiologia ampliou seus horizontes e, atualmente, conta com várias especialidades.

A obra “Fundamentos Científicos e Prática Clínica em Fonoaudiologia” é uma 
coleção com três volumes, que tem como objetivo principal a discussão científica de temas 
relevantes e atuais, abordando, de forma categorizada, pesquisas originais, relatos de 
casos e de experiência, assim como revisões de literatura sobre tópicos que transitam nos 
vários caminhos da Fonoaudiologia.

O volume I contem pesquisas sobre Linguagem e Desenvolvimento Humano, 
Tecnologias para a Comunicação, Fonoaudiologia Educacional e Voz. O presente 
volume, número II, reúne pesquisas sobre Audiologia, Perícia Fonoaudiológica, Saúde do 
Trabalhador, Saúde Coletiva, Formação Superior em Saúde e aprimoramentos da Prática 
Clínica. Por fim, o volume III abrange as temáticas Fonoaudiologia Hospitalar, Saúde 
Materno Infantil, Motricidade Orofacial, Disfagia, Fononcologia, Cuidados Paliativos e 
aspectos relacionados ao Envelhecimento Humano.

Por se tratar de uma obra construída coletivamente, gostaria de expressar meus 
sinceros agradecimentos aos profissionais, professores, pesquisadores e acadêmicos de 
diversas instituições de ensino e pesquisa do país que, generosamente, compartilharam 
seus trabalhos compilados nessa coleção, bem como à Atena Editora por disponibilizar sua 
equipe e plataforma para o enriquecimento da divulgação científica no país.

Desejo a todos e todas uma boa leitura!

Bianca Nunes Pimentel
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RESUMO: O presente manual tem como objetivo 
apresentar noções de saúde ocupacional e 
saúde do trabalhador, os riscos ambientais 
e da organização do trabalho, as Normas 
Regulamentadoras do Trabalho, dando ênfase 
à saúde auditiva do trabalhador, bem como 
apresentar um roteiro básico para construção 
de laudos periciais desde o preenchimento do 
cabeçalho até a rubrica das páginas, numeração, 
assinatura, cuidados na quesitação (resposta e 
elaboração), roteiro dos tópicos principais de um 
laudo e riscos a serem evitados na conclusão 
e quesitação. Assim, pretende-se auxiliar os 
profissionais da área da Fonoaudiologia na 
construção de seus pareceres técnico-periciais 
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fornecendo um manual básico de suporte para esse tipo de trabalho. O fonoaudiólogo perito 
precisa estar preparado para as variadas situações que podem acontecer no decorrer da 
perícia e, consequentemente, no preenchimento e construção adequados do laudo. Assim 
sendo, após a leitura deste manual, espera-se que o profissional possa sanar as dúvidas 
mais frequentes para que consiga realizar seu trabalho evitando, até mesmo, possíveis 
fraudes posteriores em seu texto original.
PALAVRAS-CHAVE: Prova Pericial. Fonoaudiologia. Saúde do Trabalhador. Audiologia. Voz.

SPEECH-LANGUAGE PATHOLOGISTS AS EXPERT WITNESSES ON WORKER 
HEALTH: THEORETICAL CONCEPTS AND REPORTS 

ABSTRACT: The purpose of this manual is to present notions of occupational health and 
worker’s health, environmental and work organization’s risks, the Brazilian work’s Regulator 
Norms, providing emphasis to the workers’ hearing health, as well as presenting a basic 
tutorial for the construction of expert witnesses reports, from filling out the header of first 
page to the initials signed on every pages, numbering, signature on the final page, caution in 
answer the lawyer’s questions, script of the main topics of a report and risks to be avoided in 
the conclusion and lawyer’s questions. Thus, it is wanted to assist professionals in the field of 
Speech-Language Pathology on the construction of their technical-expert report by providing 
a basic support manual for this type of work. The SLP expert witnesses needs to be prepared 
for the various situations that may occur during the examination and, consequently, in the 
proper completion and construction of the report. Therefore, after reading this manual, it is 
hoped that the professional can resolve the most frequent questions about this type of work, 
even avoiding possible fraud on their original text.
KEYWORDS: Expert Testimony. Speech, Language and Hearing Sciences. Occupational 
Health. Audiology. Voice.

INTRODUÇÃO
A idealização da produção deste manual, bem como os outros 2 capítulos sobre o 

tema Perícia Fonoaudiológica que estão neste livro, se deu no transcorrer da disciplina 
de Audiologia III, do curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES), ministrada pela professora Carla Aparecida de Vasconcelos, ao abordar o tema da 
Perícia Fonoaudiológica aplicada à Audiologia Ocupacional. 

A construção deste texto se deu por meio de anotações das aulas ministradas 
na referida disciplina, por meio de consultas à apostila intitulada “Módulo de Perícia 
em Audiologia”, produzida também pela Professora Carla Vasconcelos para o curso de 
especialização em Audiologia da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais em 2010 
e disponibilizada para os alunos da Universidade Federal do Espírito Santo e, também, pelo 
estudo de materiais complementares e legislações pertinentes trabalhados em aula, como 
as Normas Regulamentadoras do trabalho (NRs).

Enfim, tratando-se especificamente do tema aqui proposto, é preciso definir e fazer 
um breve histórico da saúde do trabalhador e saúde ocupacional. 
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NOÇÕES DE SAÚDE DO TRABALHADOR E OCUPACIONAL
Com o advento da I Revolução Industrial, no século XVIII, o modelo de produtividade 

foi drasticamente alterado, produtos que outrora passavam por processos simples de 
manufatura passaram a ser incorporados a uma cadeia produtiva tecnológica baseada na 
repetição e uniformização da atividade laboral (CAVALCANTE, 2011). 

Como consequência direta da ideologia de obtenção máxima de lucro em menor 
quantidade de tempo, o trabalhador passou a ser exposto a rotinas insalubres que não 
raramente levavam ao processo de doença (CAVALCANTE, 2011).

Felizmente, com a popularização dos movimentos sindicais no início do século 
XIX, surgiram debates acerca da importância da classe trabalhadora para a preservação 
produtiva das empresas, fato que garantiu a negociação de direitos básicos que modificaram 
positivamente a realidade dos trabalhadores (SOUZA, 2012). Foi surgindo, nesse período, 
o conceito de Saúde do Trabalhador. 

Note, então, que a saúde do trabalhador é focada na doença, visa encaminhar 
trabalhadores já adoecidos ou acidentados durante o trabalho a tratamentos que tragam 
a recuperação para que esse funcionário volte à atividade em condições de saúde física e 
mental.

Já o conceito de Saúde Ocupacional surgiu no pós-guerra, cerca de um século depois 
da noção de Saúde do Trabalhador. No contexto das últimas décadas, com a utilização 
de novos tipos de processos industriais e a exposição a diversos riscos ambientais/
agentes agressores, notou-se que o tratamento das doenças derivadas do trabalho não era 
suficiente para a preservação da vida e saúde do trabalhador. Surge então esse conceito 
de Saúde Ocupacional, que é focado na promoção da saúde com ações de prevenção ao 
adoecimento, acidentes e morte.

Todavia, ainda há muito que se discutir e estudar quanto à saúde do trabalhador, ao 
processo de doenças ocupacionais e aos riscos ambientais envolvidos, que são aqueles 
causados por agentes físicos, químicos, biológicos ou da organização do trabalho e 
que, quando presentes no ambiente, possuem a capacidade de causar danos à saúde 
do trabalhador em função de sua natureza, concentração, intensidade e/ou tempo de 
exposição. 

Para que o direito à saúde do trabalhador fosse assegurado, foram criadas, no Brasil, 
as NRs e a CLT, além de diversas leis/normas esparsas que consistem em obrigações e 
direitos a serem cumpridos pelos empregados e empregadores para prevenir doenças e 
acidentes no trabalho. 

Para o auxílio no controle, fiscalização e atenção à saúde do trabalhador, temos 
a Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT), que é um dos subsistemas nacionais de 
Vigilância Epidemiológica e que tem por objetivo a promoção da saúde e a diminuição da 
morbimortalidade da população trabalhadora.
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Voltando um pouco ao assunto inicial desse capítulo e adotando uma visão mais 
antropológica, vemos que os trabalhadores constituem as principais engrenagens do 
modelo de produção e, para o desempenho de suas atividades, passaram, ao longo do 
tempo, a se expor a jornadas cada vez mais insalubres, que não raramente afetavam e ainda 
afetam sua saúde física e mental e interferem diretamente no desempenho ocupacional e 
da própria produtividade (CARNEIRO; FERREIRA, 2007). Por esses motivos, o nascimento 
do campo de estudos focado na saúde do trabalhador e ocupacional de forma integral é o 
fenômeno responsável por humanizar os trabalhadores que outrora foram vistos somente 
como engrenagem. 

Além disso, já se é constatado que profissionais que possuem melhor qualidade 
de vida e se sentem bem no ambiente laboral tendem a produzir melhor, tiram menos 
licenças e esse fato só corrobora a ideia de que a saúde do trabalhador de forma integral 
e multidisciplinar garante inúmeros benefícios para os setores da sociedade (DAL ROSSO, 
1998; 2002; 2006); dos trabalhadores aos empresários.

Cuidar da saúde do trabalhador representa preservação da força de trabalho, da 
força motriz de um país com consequente manutenção da saúde econômica trazendo 
benefícios não somente para o governo como para toda a população e para as próprias 
empresas. Diante dessa linha de evidência é que os governos têm se preocupado em criar 
legislações e fortes sistemas de fiscalização com punições às empresas que expuserem 
seus trabalhadores a riscos de agravos à saúde. O adoecimento custa caro à nação.

Entretanto, mesmo com as notáveis conquistas adquiridas, ainda há o que se 
discutir quanto à saúde ocupacional e o processo de doenças do trabalho, pois esse é um 
dos principais desafios presentes e futuros para a saúde do trabalhador.

De acordo com o Ministério da saúde, a saúde do trabalhador é uma ciência que 
estuda as relações entre o trabalho e o processo de saúde/doença. Na atuação prática, 
esse campo das ciências da saúde abrange um amplo espectro de atribuições que abarca 
desde os exames admissionais, que analisam o estado de saúde do funcionário, até as 
inspeções que avaliam a efetividade das normas regulamentadoras (NR) e a criação de 
programas de controle a possíveis riscos ambientais. 

Os profissionais que integram a equipe de saúde ocupacional possuem conhecimentos 
técnico-científicos que garantem a atuação especializada nos principais acometimentos 
do ambiente laboral, dentre eles pode-se citar: o fonoaudiólogo, fisioterapeuta, médico, 
psicólogo, terapeuta ocupacional, técnico em segurança do trabalho e enfermeiro. 

Para a garantia da saúde do trabalhador é necessário oferecer meios que atenuem 
quaisquer perturbações ambientais, nesse sentido os equipamentos de proteção individual 
e coletiva (EPI e EPC) são recursos de suma importância. 

O processo de averiguação de riscos, adequação de EPI (protetores auriculares são 
um exemplo) e análise contínua da eficácia dos equipamentos compõem uma tríade de 
processos de promoção de saúde e prevenção de doenças laborais que têm potencial de 
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garantir a higidez física dos funcionários (SILVA, 2018).
É válido pontuar ainda que a garantia da saúde ocupacional além de garantir o 

direito básico a todos que desempenham uma atividade de trabalho, independentemente de 
estarem inseridos no mercado formal de trabalho (Ministério da Saúde do Brasil), também 
possui repercussões na produtividade, bem-estar e qualidade do produto ou serviço 
ofertado por qualquer empresa, de acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde. 
Logo, conclui-se que as políticas de saúde do trabalhador são pilares do funcionamento 
adequado de quaisquer cadeias produtivas – manufaturas ou maquinofaturas – que visem 
o sucesso por meio de atividades éticas.

NOÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE
A vigilância em saúde tem por objetivo o controle dos riscos e danos à saúde das 

populações em geral visando o direcionamento para atuação efetiva, de forma individual ou 
coletiva, que possa promover a melhoria das alterações de saúde em todos os territórios 
onde forem encontrados agravos (BRASIL, 2010).

A vigilância se distribui entre: Epidemiológica, Ambiental, Sanitária e em Saúde do 
Trabalhador.

A vigilância epidemiológica está relacionada à investigação e controle de epidemias 
e às doenças de notificação compulsória identificando, inclusive, os locais mais sensíveis. 

A vigilância ambiental é voltada a identificar os riscos que os ambientes como o físico, 
psicológico, social, acarretam à saúde. Verificam, portanto, vetores de doenças como, por 
exemplo, os insetos transmissores, ou se determinada fonte de água encontra-se própria 
para o consumo humano, para banho, entre outros. Seu foco é nos riscos ambientais.

As ações de vigilância sanitária são focadas no controle de medicamentos, vacinas, 
cosméticos, alimentos, entre tantos outros que ofereçam riscos à saúde. São responsáveis 
por realizar, também, fiscalizações em quaisquer locais que possam colocar a saúde da 
população em risco como comércios de produtos alimentícios, medicamentosos, clínicas, 
hospitais, dentre outros. 

Por fim, abordaremos a Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT). Como 
já mencionado, a VISAT é um dos componentes do Sistema Nacional de Vigilância em 
Saúde, que busca a promoção da saúde e a diminuição da morbimortalidade da população 
trabalhadora, como definido na Portaria GM/MS Nº 3.252/09.

Além disso, a VISAT se integra com as demais vigilâncias, como a vigilância sanitária, 
vigilância epidemiológica e a vigilância em saúde ambiental e as redes assistenciais. 

A Epidemiologia, por sua vez, tem sido definida como a ciência básica da saúde 
coletiva, que estuda o processo saúde-doença, sua distribuição e seus determinantes em 
grupos humanos visando: 
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•	 Descrever a distribuição e magnitude dos problemas de saúde nas populações 
humanas.  

•	 Proporcionar dados essenciais para planejamento, execução e avaliação das 
ações de prevenção, controle e tratamento das doenças, bem como para esta-
belecer prioridades.  

•	 Identificar fatores etiológicos na gênese das enfermidades.

A Epidemiologia aponta a Morbidade e a Mortalidade sendo que possui dois 
importantes indicadores que são:

1) Prevalência = (número total de casos de determinada doença no ano ÷ população 
total exposta) x 100.

2) Incidência = (número total de casos novos de uma doença no ano ÷ população 
total exposta) x 100.

As informações sobre saúde do trabalhador, saúde ocupacional e os dados 
epidemiológicos são fundamentais para os profissionais fonoaudiólogos que atuam na 
condução de programas de conservação de saúde de trabalhadores como os Programas 
de Conservação Auditiva (PCAs) e Programas de Saúde Vocal (PSVs) em empresas ou 
serviços públicos, pois é por meio do conhecimento das situações postas que o profissional 
poderá estabelecer melhor o controle do adoecimento e do agravamento de alterações e 
também verificar a efetividade das medidas de conservação adotadas por ele nas empresas 
ou serviços públicos.

Tais dados também precisam ser conhecidos pelos fonoaudiólogos da área de 
Perícia Fonoaudiológica aplicada à Saúde do Trabalhador, tendo em vista que será por 
meio de seus conhecimentos a respeito que poderá avaliar melhor as condições dos 
funcionários ou servidores em seus locais de trabalho quando precisar levantar dados para 
avaliações periciais e posterior emissão de laudos técnicos.

Por meio dos dados epidemiológicos, o fonoaudiólogo perito poderá conhecer os 
riscos aos quais os trabalhadores estão expostos bem como todas as medidas adotadas 
pelo empregador para prevenir ou, ao menos, estabilizar casos de adoecimentos 
envolvendo distúrbios vocais ou da função auditiva. Os índices de prevalência e incidência 
da empresa e os programas de conservação de saúde trazem informações riquíssimas ao 
fonoaudiólogo perito e aos fonoaudiólogos assistentes técnicos. 

Salientamos que quaisquer áreas pilares da Fonoaudiologia podem demandar 
avaliações periciais. Entretanto, estamos abordando mais especificamente a Voz e a 
Audiologia por serem essas as que, mais frequentemente, nos geram demandas de 
trabalho pericial.
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NOÇÕES DE RISCOS AMBIENTAIS E DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO
A NR-9 estabelece, em seu texto, no artigo 9.1.1, “a obrigatoriedade, por parte 

de todos os empregadores e instituições que admitam empregados, da elaboração e 
implementação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA.”  

Em seus artigos 9.1.5, 9.1.5.1, 9.1.5.2 e 9.1.5.3, essa NR define o que deve ser 
considerado como risco ambiental e os tipos de agentes, conforme a seguir: 

“9.1.5 Para efeito desta NR, consideram-se riscos ambientais os agentes 
físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em 
função de sua natureza, concentração ou intensidade e tempo de exposição, 
são capazes de causar danos à saúde do trabalhador.

9.1.5.1 Consideram-se agentes físicos as diversas formas de energia a que 
possam estar expostos os trabalhadores, tais como: ruído, vibrações, pressões 
anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações não 
ionizantes, bem como o infrassom e o ultrassom. 

9.1.5.2 Consideram-se agentes químicos as substâncias, compostos ou 
produtos que possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas 
formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas, gases ou vapores, ou que, pela 
natureza da atividade de exposição, possam ter contato ou ser absorvidos pelo 
organismo através da pele ou por ingestão. 

9.1.5.3 Consideram-se agentes biológicos as bactérias, fungos, bacilos, 
parasitas, protozoários, vírus, entre outros.”

Para melhor proteção do trabalhador e organização no ambiente de trabalho, as 
medidas apontadas nas NRs devem ser tomadas a fim de se evitar os riscos de adoecimento 
ou de acidente. 

Como o leitor deve ter percebido, no que se refere à possibilidade de intervenção 
profissional para prevenção ou mesmo para avaliações periciais relacionadas à 
Fonoaudiologia, o agente nocivo mais comum com o qual lidaremos será o agente 
físico do tipo ruído. De acordo com o Ministério da Saúde (2006), de toda a população 
de trabalhadores expostos a ruído ocupacional, cerca de 25%, ou seja, ¼, acabará por 
desenvolver Perda Auditiva Induzida por Ruído.

Em relação à Organização do Trabalho, a Norma definidora é a NR-17 que trata da 
Ergonomia. Em seus artigos 17.6 e 17.6.1 essa NR define: 

“17.6 Organização do trabalho. 

17.6.1 A organização do trabalho deve ser adequada às características 
psicofisiológicas dos trabalhadores e à natureza do trabalho a ser executado.”

Em se tratando especificamente da organização do trabalho das questões vocais e 
auditivas, temos o seguinte:

“8.2. O empregador deve implementar um programa de vigilância 
epidemiológica para detecção precoce de casos de doenças relacionadas ao 
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trabalho comprovadas ou objeto de suspeita, que inclua procedimentos de 
vigilância passiva... e procedimentos de vigilância ativa... que incluam, além 
dos exames obrigatórios por norma, coleta de dados sobre sintomas referentes 
aos aparelhos psíquico, osteomuscular, vocal, visual e auditivo, analisados e 
apresentados com a utilização de ferramentas estatísticas e epidemiológicas.”

“8.2.1. No sentido de promover a saúde vocal dos trabalhadores, os 
empregadores devem implementar, entre outras medidas: 

a) modelos de diálogos que favoreçam micropausas e evitem carga vocal 
intensiva do operador; 

b) redução do ruído de fundo; 

c) estímulo à ingestão frequente de água potável fornecida gratuitamente 
aos operadores.”

Os trabalhadores expostos a riscos ambientais deverão receber EPI´s para sua 
proteção e o empregador ou organização deverá desenvolver programas de prevenção 
de riscos e de conservação da saúde bem como planejar com estabelecimento de metas, 
estratégias, registros e mapeamento dos riscos, como a organização poderá prevenir e 
proteger seus empregados do adoecimento e de acidentes.

OUTRAS NORMAS REGULAMENTADORAS IMPORTANTES PARA O 
FONOAUDIÓLOGO

De acordo com o Ministério da Economia, “as Normas Regulamentadoras são 
disposições complementares ao Capítulo V do Título II da Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), com redação dada pela Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Consistem 
em obrigações, direitos e deveres a serem cumpridos por empregadores e trabalhadores 
com o objetivo de garantir trabalho seguro e sadio, prevenindo a ocorrência de doenças e 
acidentes de trabalho.”

Outra norma que é de fundamental importância que o fonoaudiólogo conheça é a 
NR-7. Essa NR, em seu anexo I do quadro II, traz as diretrizes e parâmetros mínimos para 
avaliação e acompanhamento da audição em trabalhadores expostos a níveis de pressão 
sonora elevados. 

Em seus artigos 1.1 e 1.2, a NR-7 visa o seguinte:

1.1. Estabelecer diretrizes e parâmetros mínimos para a avaliação e o 
acompanhamento da audição do trabalhador através da realização de exames 
audiológicos de referência e sequenciais. 

1.2. Fornecer subsídios para a adoção de programas que visem à prevenção da 
perda auditiva induzida por níveis de pressão sonora elevados e a conservação 
da saúde auditiva dos trabalhadores.”

No artigo segundo seguinte, a NR-7 traz a definição de PAINPSE, e é imprescindível 
que o fonoaudiólogo atuante na área de Saúde do Trabalhador, Audiologia ou Perícia 
Fonoaudiológica aplicada a Audiologia Ocupacional conheça, pois é justamente o 
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fonoaudiólogo o responsável por realizar as audiometrias bem como por emitir os pareceres 
dos exames audiométricos e monitorar a incidência e prevalência de PAINPSE por meio 
da análise dos indicadores Epidemiológicos do PCA – Programa de Conservação Auditiva. 
É um dos responsáveis também pela realização das Perícias de verificação da função 
auditiva. Então, conforme a NR-7, a PAINPSE é:

“2.1. Entende-se por perda auditiva por níveis de pressão sonora elevados 
as alterações dos limiares auditivos, do tipo sensorioneural, decorrente da 
exposição ocupacional sistemática a níveis de pressão sonora elevados. Tem 
como características principais a irreversibilidade e a progressão gradual com 
o tempo de exposição ao risco. A sua história natural mostra, inicialmente, o 
acometimento dos limiares auditivos em uma ou mais frequências da faixa 
de 3.000 a 6.000 Hz. As frequências mais altas e mais baixas poderão levar 
mais tempo para serem afetadas. Uma vez cessada a exposição, não haverá 
progressão da redução auditiva.”

E nos artigos seguintes, os de número 4, a norma define como deveremos interpretar o 
exame audiométrico para identificação do desencadeamento ou agravamento da PAINPSE. 
Essa é parte mais importante da norma tanto para o fonoaudiólogo examinador, para o que 
desenvolve os Programas de Conservação Auditiva bem como para os fonoaudiólogos 
peritos e assistentes técnicos.

De acordo com a NR-7, são sugestivos de Desencadeamento de PAINPSE os casos 
que apresentam os seguintes audiogramas:

•	 Exame Referencial normal (no exame admissional, ou seja, no exame de refe-
rência, não são observadas quaisquer alterações).

•	 Exame Sequencial alterado (nesse caso, a Norma aponta 2 possiblidades sen-
do uma com todos limiares até 25 dBNA, mas com piora significativa em relação 
ao exame referencial e dentro dos padrões de classificação de desencadea-
mento de PAINPSE e outra com limiares piores que 25 dBNA e também dentro 
dos critérios de PAINPSE).

De acordo com a norma os seguintes cálculos entre os audiogramas de referência 
e o sequencial precisam ser feitos para constatação do desencadeamento da PAINPSE:

I. Quando a diferença entre as médias de 3, 4 e 6 kHz é > ou = 10dBNA   

e/ou
II. Quando há queda isolada > ou = a 15 dBNA em 3 e/ou 4 e/ou 6 kHz.

É importante ressaltar que, nesses casos, as frequências de 3, 4 e/ou 6 precisam 
estar piores que as demais frequências e que, nessa fase inicial, há recuperação em 8 kHz. 
Além disso, quando houver alteração no exame sequencial, esse passará a ser o exame 
de referência do trabalhador para a orelha em que ocorreu a piora (os cálculos são feitos 
separadamente por orelhas).

E são sugestivos de Agravamento de PAINPSE os casos que apresentam os 
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seguintes audiogramas:

•	 Exame referencial com PAINPSE (tal exame referencial poderá ser um admis-
sional em que o trabalhador já chegou à empresa com perda pregressa ou um 
exame sequencial que apresentou alteração e, por isso, passou a ser a nova 
referência).

•	 Exame sequencial alterado e compatível com PAINPSE. 

Note que, aqui, os critérios para cálculo do agravamento se modificam um pouco. 
O Fonoaudiólogo deverá observar as seguintes condições do audiograma sequencial em 
relação ao de referência: 

•	 Diferença entre as médias de:

I. 0,5; 1 e 2 kHZ é > ou = 10 dBNA 

e/ou
II. 3, 4 e 6 KHz é > ou = 10 dBNA

e/ou
III. Queda em uma frequência isolada > ou = a 15 dBNA. 

Observe que, nesse caso, não é mais obrigatório que a piora ocorra somente nas 
frequências de 3, 4 e/ou 6 kHz para que seja enquadrada como PAINPSE. Como houve 
uma evolução, piora do quadro, as demais frequências podem acabar sendo acometidas. 
Os cálculos aqui também são feitos separadamente por orelha. 

Lembrem-se que a PAINPSE é sempre neurossensorial, portanto, é importante 
observar não somente a configuração da perda, mas também o seu tipo, além, é claro, dos 
cálculos. 

Além disso, é importante mencionar que o desencadeamento, ou seja, o surgimento 
da PAIPSE só ocorre 1 vez em cada orelha, entretanto, o agravamento pode ocorrer por 
mais de 1 vez, caso o trabalhador permaneça em contato com o agente nocivo (ruído) sem 
os devidos cuidados preventivos.

Para maiores esclarecimentos, caso tenham restado dúvidas, orientamos a leitura 
da NR-7 na parte referente ao controle do exame audiométrico, bem como o capítulo 
constante nesse livro, escrito pela primeira autora, e que aborda a elaboração de laudo 
pericial.

Também são importantes, para a avaliação fonoaudiológica, os anexos da NR-15 que 
tratam dos riscos ambientais, sobretudo a parte referente à exposição dos trabalhadores 
ao ruído, pois é por meio dos limites de tolerância apontados pela NR-15, que poderemos 
calcular adequadamente se o nível de ruído chega à orelha de determinado trabalhador é 
nocivo, qual o tempo de exposição permitido, quanto de capacidade de atenuação precisa 
ter um EPI auditivo para, de fato, suprimir o risco do desencadeamento ou mesmo o 
agravamento de uma PAINPSE.
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PROVA PERICIAL
A Perícia Fonoaudiológica tem como objetivo esclarecer determinados aspectos 

técnicos para o demandante da avaliação, por isso é conceituada como um exame de 
situações ou fatos, que dizem respeito a coisas e pessoas, realizado por especialista na 
área. 

A prova pericial é a via legal para suprir o Juiz de conhecimentos especializados 
sobre assuntos que não está obrigado a conhecer, sendo natural que nomeie, para auxiliá-
lo, técnico de sua confiança pessoal tanto no que diz respeito ao indivíduo, quanto à sua 
carreira profissional.

FINALIDADE DO LAUDO
A finalidade do laudo é permitir ao Juiz alcançar o entendimento do perito sobre a 

matéria estudada.

CARACTERÍSTICAS DO LAUDO PERICIAL

•	 Deve-se concluir uma impressão baseada em fundamentos e não em opiniões.

•	 A linguagem precisa ser acessível, pois o Juiz e os advogados não são espe-
cialistas na matéria e, portanto, o perito precisa evitar preciosismos desneces-
sários. Ao utilizar-se de termos técnicos e siglas, esses deverão ser descritos.

•	 Descrever a verdade fundamentada em preceitos científicos.

•	 Precisa conter o relato completo e exato das questões avaliadas, comentando 
todas as hipóteses viáveis. Observe que ao assistente técnico é permitido omitir 
fatos que desfavoreçam seu cliente, desde que se reporte mantendo a ética, a 
boa técnica e a verdade. Já o perito possui obrigação de ser imparcial.

•	 Podem-se utilizar fotografias, esquemas e gráficos bem como exames com-
plementares e pareceres de outros profissionais, inclusive de outras áreas do 
saber, devendo, nesses casos, anexar tais materiais ao laudo pericial.

RISCOS A SEREM EVITADOS

•	 Sentir-se com a responsabilidade de decidir o processo.

•	 Envolvimento emocional, identificando-se com uma parte.

•	 Preocupar-se com preciosidades técnicas ou de linguagem dificultando o en-
tendimento do Juiz.

•	 Por ser legalmente mais adequada uma hipótese, deixar de apresentar outras 



 
Fundamentos Científicos e Prática Clínica em Fonoaudiologia 2 Capítulo 10 103

possibilidades que tenham sustentação.

•	 Quando quesitos levam a mais de uma hipótese controversa, com a definição 
de uma delas, dependendo da matéria de direito, querer o perito extrapolar a 
abordagem científica discutindo o caso à luz do direito.

•	 Ao agendar uma diligência, não se deve esquecer-se de solicitar ao periciando 
que leve documento com foto para a devida conferência antes da avaliação 
pericial.  

ESTRUTURA DO LAUDO

1.	 Identificação, no cabeçalho, da Comarca, do número do processo, o nome do 
autor/reclamante e o nome do réu/reclamada.

2.	 Cumprimento ao Juiz.

3.	 Resumo dos Autos (geralmente no início para fazer um resumo do caso).

4.	 Exames objetivos.

5.	 Exames complementares e impressões diagnósticas (no caso da Audiologia, 
colocam-se os devidos cálculos do desencadeamento e/ou agravamento de 
PAINPSE, mostrando todo histórico do trabalhador, incluindo a comparação 
dos exames, desde o exame admissional com todos os periódicos até o 
demissional, descrição dos dados do laudo de levantamento ambiental feito pelo 
engenheiro responsável da empresa, cálculo da diferença entre o nível de ruído 
e a capacidade de atenuação dos EPAs (Equipamentos de Proteção Auditiva) 
usados pelo trabalhador – é adequado que se faça o cálculo simples e o cálculo 
longo da atenuação, comparação com os limites de tolerância estabelecidos na 
NR15, enfim, tudo o que for necessário para a adequada conclusão do caso).

6.	 Respostas aos quesitos.

7.	 Conclusão.

8.	 Assinatura.

9.	 Anexos (caso haja).

CABEÇALHO

1.	 Primeira linha: Se dirigir ao Juiz {excelentíssimo (a) Juiz (a)}

2.	 Segunda linha: Número do Processo

3.	 Terceira linha: Nome do autor (se for vara cível ou criminal), no caso da Justiça 
do trabalho coloca-se “reclamante”.
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4. Quarta linha: Nome do réu (vara cível ou criminal) ou da reclamada (vara do 
trabalho).

Figura 1: Exemplo de cabeçalho de laudo

Rubrica: Todas as páginas, obrigatório.
Numeração: Todas as páginas, obrigatório.
Assinatura: Última página, obrigatório.
No fi nal (opcional): “Este laudo contém xx laudas numeradas”
Quesitação: perguntas que os Advogados, Juiz ou Ministério Público colocam nos 

autos do processo. Precisamos ter cautela nas respostas, pois os advogados costumam 
tentar direcionar a resposta do perito para algo que eles desejam e que, nem sempre, 
condiz com a verdade.

• Resposta aos quesitos: Decisão fi nal do perito, apenas o perito ou os assis-
tentes técnicos podem responder.

• Elaboração dos quesitos: Feito pelo assistente técnico e/ou Advogados. 

O que deve constar na elaboração da quesitação relativa à PAINPSE:

1. Se o trabalhador possui perda auditiva ou não;

2. Se a alteração, caso haja, é indicativa de PAINPSE;

3. Citação da NR-7 os critérios de cálculo do Perito;

4. Nível de atenuação do EPAs usados pelo trabalhador;

5. Nível de ruído ao qual o trabalhador fi cava exposto;

6. Nível de atenuação dos EPAs considerando-se os cálculos simples e os longos;

7. Nível de ruído que, efetivamente, chegava à orelha do trabalhador;

8. Se o trabalhador recebia treinamento para usar adequadamente o EPA;

9. Se os EPAs eram certifi cados;

10. Se havia equipes de orientação e fi scalização do trabalhador que garantiam o 
uso efetivo e correto do EPA;

11. Se o trabalhador conseguia utilizar o EPA de forma efetiva durante todo o 
expediente do trabalho;
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12.	 Se o trabalhador ficava exposto a outros riscos ambientais e quais eram (sabe-
se, por exemplo, que a exposição concomitante ao ruído e a agentes químicos 
ototóxicos agravam a PAINPSE). 

Exemplo de quesitação e resposta do perito 
(cedido pela professora desse projeto):
Qual o percentual da suposta perda auditiva nos dois ouvidos? (Obs.: quesito 

elaborado pelo advogado de defesa em um caso real).
RESPOSTA: Desde o decreto da Portaria n. 24, de 29 de dezembro de 1994 da 

SSST e, sobretudo, do decreto da Portaria n. 19 da SSST de 9 de abril de 1998 do Ministério 
do Trabalho e do Emprego, o antigo cálculo de porcentagem para a audição, realizada pela 
tabela de Fowler, foi revogado e substituído pelas normas das Portarias supracitadas. 

Além disso, o uso do cálculo de porcentagem para audição não possui embasamento 
técnico-científico, visto que: 

1.	 seus valores são irreais, pois foram determinados com audiômetros cuja 
calibração não se usa mais;

2.	 seus valores foram estabelecidos para avaliar dificuldades para reconhecer a 
fala, com populações que falam outra língua, de composição fonêmica muito 
diferente do Português do Brasil;

3.	 seus valores, nas assimetrias, foram corrigidos por média ponderada 7:1, 
injusta e irreal, que não foi recomendada por Fowler e nem é mais adotada no 
país de origem (EUA);

4.	 seus valores foram corrigidos por coeficientes etários, cuja aplicabilidade jamais 
foi comprovada na população brasileira, (COSTA; KITAMURA, 2004).

CONCLUSÃO
Como apresentado ao longo desse capítulo, é perceptível o quão importante 

são as normas que regulamentam as atividades dos trabalhadores, bem como suas 
especificidades e normas que regem e circundam o ambiente ocupacional, tendo papel 
preventivo e corretivo dentro das organizações. 

Por meio de todos os pontos informados, podemos concluir que o papel da saúde 
ocupacional dentro das empresas, indústrias e serviços públicos é fundamental para a 
preservação da integridade de todos os seus funcionários/servidores. Além disso, o papel 
do perito na avaliação dos casos constitui-se numa forma de se provar e fazer justiça nos 
casos de descumprimento das normas que visam resguardar a saúde dos trabalhadores.
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